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CASA & CONSTRUÇÃO

Como aproveitar melhor 
o quintal da sua casa
Seja em um jardim amplo, em um pátio pavimentado ou em uma 
pequena área descoberta, o espaço ao ar livre pode ganhar diferentes 
funções e se tornar um dos ambientes mais versáteis da residência

Nos fundos do terreno, o quintal idealizado pelo arquiteto 
Paulo Tripoloni sintetiza uma das principais intenções do 
projeto: devolver espaço para a vida acontecer ao ar livre - 
Projeto Atelier Paulo Tripoloni
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Para muita gente, as me-
lhores lembranças da 
casa onde cresceu pas-

sam pelo quintal. Era ali que 
as crianças brincavam até o 
fim da tarde, avós cultivavam 
hortaliças, aniversários reu-
niam a família em volta da 
mesa e os fins de semana ter-
minavam em churrasco. No 
entanto, os quintais se torna-
ram cada vez mais raros nas 
grandes cidades, como São 
Paulo e Porto Alegre, apesar 
de continuarem sendo um 
dos espaços mais desejados 
dentro de uma residência.

Não por acaso, os quin-
tais estão entre os ambien-
tes preferidos do Atelier 
Paulo Tripoloni. Ao lado das 
cozinhas, outro espaço que 
concentra encontros, con-
versas e momentos compar-
tilhados, as áreas ao ar livre 
costumam receber atenção 
especial desde os primeiros 
estudos da planta.

“A cozinha e o quintal 
são dois lugares que contam 
muito sobre a forma como 
uma família vive a casa. São 
ambientes que concentram 
memórias, encontros e di-
ferentes atividades do dia a 
dia. Por isso, gostamos de de-
dicar bastante atenção a eles 

durante o processo de proje-
to”, afirma o arquiteto Paulo 
Tripoloni.

Segundo o profissional, o 
segredo para criar um bom 
quintal não está necessaria-
mente no tamanho da área 
disponível, mas em com-
preender como os mora-
dores pretendem utilizá-la. 
Algumas famílias sonham 
com um jardim cheio de ve-
getação, outras desejam um 
espaço para receber amigos, 
enquanto há quem priori-
ze ambientes voltados para 
crianças ou animais de esti-
mação. “O projeto precisa re-
fletir a forma como cada pes-
soa vive a casa”, completa.

EXTENSÃO PARA 
AS BRINCADEIRAS
Famílias que possuem 

crianças, pets e idosos, sa-
bem como é difícil entre-
te-los no dia a dia, mas o 
quintal pode ser uma opor-
tunidade de ampliar as pos-
sibilidades de uso da casa. O 
arquiteto aponta para a dire-
ção de criação de gramados, 
áreas com sombra, circuitos 
simples para brincadeiras e 
espaços livres para correr, 
assim o ambiente fica mais 
convidativo para os mais ve-

lhos, os pequenos e para os 
animais.

Segundo Paulo Tripoloni, 
o planejamento deve consi-
derar tanto a diversão quanto 
a segurança. “É importante 
observar que espécies serão 
plantadas, evitar vegetações 
tóxicas para os animais e criar 
percursos confortáveis para 
circulação. Em projetos com 
crianças, também vale pensar 
em pisos que reduzam im-
pactos e áreas protegidas do 
sol mais intenso”.

]OÁSIS DE PAISAGEM
Nem todo quintal precisa 

ser ocupado por diferentes ati-
vidades, em muitos projetos, 
a principal função do espaço 
é simplesmente proporcio-
nar uma vista agradável para 
quem está dentro da casa.

Nesse caso, o paisagis-
mo ganha protagonismo 
por meio da combinação 
de espécies, volumes, textu-
ras e diferentes tonalidades 
de verde. Para esse objetivo, 
árvores de pequeno porte, 
forrações, arbustos e maci-
ços floridos ajudam a criar 
composições que mudam ao 
longo das estações e trazem 
mais interesse visual para os 
ambientes internos.

“Um jardim bem plane-
jado pode ser apreciado da 
sala, da cozinha ou até mes-
mo do quarto. Muitas ve-
zes, ele funciona como uma 
espécie de quadro vivo que 
acompanha as mudanças da 
natureza durante o ano”, co-
menta o arquiteto.

PÁTIO PARA RECEBER
Mas nem só de áreas 

verdes vive o quintal, em 
algumas residências, a pro-
posta do arquiteto é criar 
um espaço mais arquitetô-
nico, com pisos, mobiliário 
e áreas de convivência. O 
ambiente pode receber me-
sas para refeições ao ar livre, 

espreguiçadeiras, bancos, 
poltronas externas e até uma 
área gourmet integrada à 
churrasqueira.

Entretanto, a escolha dos 
materiais merece atenção 
especial como pisos antider-
rapantes, resistentes às mu-
danças climáticas e de fácil 
manutenção costumam ser 
as opções mais indicadas. 
“Quando pensamos em um 
pátio, buscamos criar um 
ambiente confortável duran-
te todo o ano. O mobiliário, 
a insolação, a drenagem e os 
materiais escolhidos influen-
ciam diretamente na forma 
como as pessoas vão utilizar 
o espaço”, explica Paulo.

Um quintal para uma 
criança é uma forma de 
criar diferentes memórias 
afetivas - Projeto Atelier 
Paulo Tripoloni 
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Pensado como 
um espaço de 
pausa, essa área 
acolhe o fim 
de tarde com 
as crianças, 
uma leitura 
despretensiosa 
ou mesmo uma 
pausa no dia 
a dia - Projeto 
Atelier Paulo 
Tripoloni
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Uma mesa posta no 
domingo no quintal 
é como um convite, 
simples, afetivo e cheio 
de intenção - Projeto 
Atelier Paulo Tripoloni 


